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Historia $ nos tempos antigosy reinos M.^tas e 

cos ocuparam o atual território do Líbano® Â oos.taXLibanesk wr 
^ ív, 

nou~sev depoiss a "base ão grande imperial comercial-í^aríoxro d^s 

feníciosç mas suas cidades não tardaram a. se.r subjugadas pelos 

assirios» persas e gregos• Junto com a vizinha Síria, o Líbano 

caiu mais tarde eob o domínio romano» tornando-se depois partes 

do Império Bizantino. Cristãos maronitas estabeleceram-se na á 

rea» e mesmo depois ria expansão muçulmana que absorveu o país 

no século Vil, o Líbano continuou a ser predominantemente cris 

tão o 

Latas: 

1841 - 64; o massacre de cristãos maronitas pelos druaos 

muçulmanos faz com que os governos europeus forcem os sultões o- 

tomanos a concordarem com um governo pro-cnsta© para a região e 

a estabelecerem a província autônoma do Monte Líbano® 

(Extraído de fls. 269» da parte "Nações do Mundo"„ 

do "Almanaque Abril para 1982", editado pela Edi- 

tora Abril Ltda», Sao Paulo») 
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A Capito! libanesa,, vista da montanha, oferece este bonito panorama 

irra de sínteses 
- Texto de 

MATTOS PACHECO 

conirastes 
. BEYROUTH, via * Air France" — 

Para este r€5>orter não é faeil escre- 
ver sobre o labano. Por que não. 
é faciJí escrever-sobre as coisas, e, os 
lugares que a. gente ama. Há , 
sempre -a tendência natural para o . 
exagero... talvez só perdurem as. boas 
recordações.- Mas.a minha intenção é 
escrever sem paixão» Não será o amor 
por esta terra* não- será o cariniio de 
seus filhos, daqui., e do além-mar, a 
acolhida com o coração e os braços 
abertos, que fará com que esfeas li- 
nhas sejam somente de admiração e 
até de deslumbramento sobre' tudo 
que vi, observei e senti, nestes me- 
ses em que vivi sob eSte céu sempre- • 
límpido, nesta terra-de fartura e de 
civilização, doce terra privilegiada, 
encravada entre desertos,, cercada de 
um ambiente- móspiio- e pobre, na 
fronteira da miséria,. vizinha da dis- 
córdia; mas- pnotegida, por um,-... Deus 
generoso que-fez. da; "Terra-do Leite 
e do Mel"- um. cenário d© Terra da 
Promissãoi onde a Biblia localiaou o 
Paraiso terrestre, O Líbano não faz 
parte da paisagem triste das terras 
que o circundam e do deserto. E' o 
céu azul, sereno». O mar tranqüilo;., ; 
quase sempre como. um imenso lago. 
São as montanhea altas que avan- 
çam para o mar e sobem até perto do 
céu, com os cumes coroados de neve 
eternas, enfeitando-os cedros. E' o pa- 
norama deslumbrante de Djauniye, o 
monte Hermoiv o vale fértil do Bega, 

. produzindo-doces frutos. A natureza 
foi pródiga na paisagem, na clima. E 
para completar, povoou o-Líbano- com 
a gente^ mais anüga-ethospitaleira' do - 
mundo. Cada conhecido é logo- ; um 
irmão. • 

Líbano, país de síntese e de con- 
trastes, já afirmou alguém. Não sa- 

mbaria descrever melhor do que. o 
o escritor que disse que é um país. de 
legendas, de magias e de verdades. 
Terra de Adonis e de Cristo, de ba- 
cantes e da Virgem, "carrefour" de 
culturas e de civilizações, de comer- 
cio e de poesia, de conquistadores e 

-pacifistas. Síntese de ordem e de li- 
berdade de vértices e de planícies de 
frio e de calor, de doutrinas e de mi- 
tos de mosteiros e de minareies. de 
realidades e de sonhos. Oriente e Oci- 
dente. Presente do céu a um grande 
povo. 

UM POUCO DE GEOGRAFIA 

O repórter não tem a pretensão de 
trazer, numa serie de escritos, senão 
um pouco do Líbano, contando ai- - 

,4guina coisa .da terra e do homem. Dar 

uma noção, mesmo superficial, de 
uma Patria e sua gente, toma-se ne- 
cessário recordar ou ensinar mesmo, 
algo da terra, do meio, do ambiente, 
da civilização, da cultura de um pais 
milenar, cheio de. tradicao e de his- 
tória. 

E' um pequeno nais;- Dos menores 
do mundo. Sáo apenas-dez mil qui- 
lômetros quadrados, com. uma» densi- 
dade demográfica que é das maiores 
da Asia. Mais de cento-e trinta pes- 
soas por quilômetro quadrado. Isolado ' 
do continente por ; montanhas que - 
durante séculos-foram d© dificü aces- 
so, ficou protegido do deserto da Sí- 
ria e dos beduinos. nômades do deser- . 
to. Guardou sua: personalidade, suas 
características, sua - civilização» Seu 
povo- é diferente- dos-• demais povos 
árabes, uma verdadeira elite, um cal- 
deamenfco de muitos povos e. muitas 
civilizações milenarias.-- Um "bastião- 
do cristianismo e&fre^nmçuknanos e 
judeus. Pela sua-v posição geográfica, 
primeiro ponto dei coatacto entre o 
Ocidente e o Oriente» 

Plantados meira-mar, sem poder 
. expandir ou conquistar territórios no 

continente, os libaneses tiveram, que 
descobrir outros mundos, Tiveram que 
construir um outro Líbano, no exte- 
rior, emigrando principalmente para a 
America, ajudando>a fazer a grande- 

• za do Brasil, dos. Estados Unidos, da 
Argentina, do -México» Herdaram de 
seus avós fenicíos-a tradição milenar 
de grandes comerciantes»- E o papel- 

^importante • de- entreposto- entre dois 
..mundo-. & duas^- -civilizações^- O Líbano ' 

é a porta do Oriente paxa o mundo 
ocidental e também a porta do Oci- 
dente para o mundo árabe. 

MEIO FÍSICO 

Para dar uma ideiá da forma 
geográfica^ física do país, digamos 
que o Libano tem a forma de um 
retangulo irregular, mais alto que 
largo. Lembra o mapa de Portugal. 
Tem uma fronteira maritima de du- 
zentos e cinqüenta quilômetros, ba- 
nhada pelo Mediterrâneo oriental, 
situado no centro do golfo que vai 
do Egito até a Turquia. Sua maior 
fronteira terrestre é com a antiga 
Siria, hoje transformada em provín- 
cia da E.A.U. (Republica Árabe 
Unida), tendo também limites com 
a Jordania e Israel. 
São fronteiras naturais, rios « 

os contrafortes. da- cadeia de morna®- 
nbas que isokML- o Líbano do. outro < 
mundo arabe» ^ - ' 

O relevo do paii é ben> súnples*- 
Bem junto ao mar, paralelo a ela», 
uma primeira cadeia de montanhas» 
o Monte Líbano* Paralela a ela* outra 
cadeia de montanhas o Anti-Libano*. 
com o Monte Herraon, uma cordi- 
nheira mais alta que a primara. No 
centro; a planicie fértil do Bequá,. 
numa altura media de novecentos me- - 
troá. Algumas- praias e quase sempre 
as montanhas chegando bem pró- 
ximo ao mar,' invadindo, o oceano, 
ou quando muito, distante dele-cer- 
ca de dois-quilômetros. -  

CLIMA 

Tem «m clima ideal. Clima 
terraneo,. com invernos chuvosos c- 
verões secos, sem precipitações. Os : 
venntos» o mar» as montanhas dão - 
uma grande diversidade de tempera^ 

. turas entre» as- regiões do pais. No 
litoral, o verão é tropical, úmido, 
pela proximidade do mar, Mas nas 
montanhas a temperatura á sempre : 
fria. Na região; mais alta do país há 
geleiras eternas». Na planície central» 
o clima é ameno, com dias enso- 
larados e lummosos, noites frescas # 
ate bem -frias» 

O Libano é um país privilegiado 
também com o clima. No mesmo dia 
que em. Beyrouth e-em todo o lito~> 

- ral': calon o ^ mar-_,con.vidam.v à- vidart 
praiana e dos banhos; no mesmo dia,..; 
bem perto, nas montanhas, podemos;-: 
fazer-"sky". Os banhos de mar e a 
patinação sobre o gelo praticamente 
podem ser feitos durante todo o 
ano. Sempre é verão ao nivel do 
mar, sempre é inverno ao . alto das 
montanhas. Saindo do calor mais* 
úmido e tropical podemos encontrar; 
o inverno depois de duas horas de 
caminhada, subindo as montanhas 
que chegam à. altura de três mil 
metros. ^ 

HIDROGRAFIA 

País pequeno» banhado pelo .mar, 
contido entre duas cordilheiras, o Li- 
bano não possui grandes .jrios, masr 
tem muita agua, irrigando o seu: 
solo, todo cortado por pequenos cór- 
regos. O rio nacional» que nasce- e- 
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rua monte iíbaro 

morre dentro do Libano, é o Litani, 
com um curso de cento e quarenta 
quilômetros. O Jordão, rio sagrado, 

. onde Jesus Cristo foi batizado, nasce 
no Libano. Pequenos rios nascem nas 
montanhas e procuram o mar; Nahr . 
ei Kebir, Nahr Abou Ali (Quaiicha)^ 
Nahr Ibrahim. Nahr ei Keib, Nahr 
Beyrouth, Nahr.el Kwali... 

O HOMEM 

O homem libanês é o produto do 
; caideamento de muitas raças. Ele 
não é o arabe puro, difere dos 
beduinos do deserto. Cientistas afir- 
mam que a Humanidade nasceu nes- 
te cenário. Os primeiros habitantes 
da região foram, os caldeus. os fe- 
nicios. Vieram, depois as invasões dos - 
aramaicos, dos assírios, dos egípcios, 
dos hebreus, finalmente dos arabes, 
que dominaram e formam até hoje 
ò maior grupo.- A grande invasão 
arabe deu origem ao tipo mais típi- 
co do libanês, que é o levantino. Os 
arabes puros, os beduinos, os nôma- 
des do deserto, pouco penetraram no .. 
Libano, isolado-do- ' mundo oriental- 
pela barreira natural das montanhas; 
Kecentemenfce tem. sido grande a pe- , 
netração de- armênios, transportados 
da Turquia, depois da primeira Gran- 

de Guerra. Há 
lientam também a^jgf^Dtencm | |d^^ 
mestiçagem com os eu^bjiágggggggÉBeí^ 
palmente no tempo dos Cruzados, 
Hoje em dia, principalmente em , 
Beyrouth, .vive uma grande colonia 
europeia. 

TJm autor, Farjallah Haik, distingue 
dois tipos de libaneses, o mais ca- 
racteristieamente arabe, de tez mo- 

xena, cabelos negros, olhos misterio- 
sos. E o tipo loiro, que encontramos . 
em algumas montanhas, do norte, se- 
ria descendente dos Cruzados^ que 
durante séculos" habitaram o Liba- 

= no, por ocasião das guerras Santas 
para a conquista da Jerusalém e da 
Terra Santa. 

a língua 

A língua arabe é a língua nacio- 
nal. Mas o arabe falado no Libano 
é um arabe diferente do arabe lite- 
rário ou do arabe falado no Iraque : ou no Egito. A permanente e secular 
convivência com os europeus influ- 
enciou a formação de uma língua 
arabe própria, exclusiva do Líbano., 
  Além do arabe; praticamente qua- — 
se todos os libaneses, principalmente 
os católicos, falam- outras línguas. 
Antes'da grande guerra (segunda), 
70 por cento- do pais falava francês, . 
Hoje é o inglês que ganha terreno*. 

"O Libano,. aos olhos 'meus,. é~ tt tabua da perenidade, 
A simples? menção - de sen nom# - é cantiga, s doçura. 

o nome q%e faz.palpitar-meu, coração e umidecer meus olhos,, 
Quando-eH morrer^ envolvam meu corpo com, ramos de seu* 

[cedros^ 

e enterrem meu corpo-onde quiserem, contanto que sobre minha 
fíiirnba escrevam LIBANO^, 

(Tradução livre de am. poema de KâSHIí? NAKHLI) 

(Recorte do jornal "Diário da 

Noite", de São Paulo, 2a.feii 

ra, 24-outu'bro~1960) 

^Cinqüenta por oemo dos libaneses 
'falam francês, cinqüenta por cento 
falam inglês. 

RELIGIÕES 

No Oriente, o Libano é a maior 
nação católica,religião adotada pela- 
metade da população., Mas o catoli- 
cismo é dividido, em -varias, seitas-ou., 
rito». A maioria católica é maroni- 
ta, seita-fundada pelo Santo Nacio-r 
nal, São Maron. que obedece e res- . 
peita ao Santo Padie,. como chefe da 
Igreja. Vêm depois os gregos-catoli- 
cos ou melquitas, também fiéis à" 
Igreja Romana. São numeroso», ©s 
gregos-ortodoxos, além dos fiéis do 
rito sirio, ortodoxos destinados da 
Igreja Grega, jacohistas. Os armê- 
nios emigrados para o Libano con- 
servam seus ritos prqprios .. 

Também os adeptos do. Islam estão - 
divididos em três grandes grupos: 
sunitas, ortodoxos muçulmanos chiitas 
«hi metouaiis, cismaticos e druzos.... 

POPULAÇÃO 

A falta-de um; recenseamento re- 1 
cente não permite dados exatos^. A 1 
população do Libano está entre um ;! 
milhão e meio e dois milhões. A ci- 
dade mais. populosa é a Capital. ■, 
Beyrouth, com mais de um terço da 
população do país. Outras cidades 
em ordem decrescente, são Tripoli.. . 
Salda; Zahla (a cidade única na Asia .. 
Menor onde- o-numero de católicos - ^ 
supera o de; muçulmanos, com :uinaxui 
pequena vantagem que não vai além, jç 

de dez ou quinze por cento),;.Tyr^-- 
ou Sotur- e Baalbeck- 

política & - 
ADM1NISTRAÇÃO 

O Libano viveu quase sempre sob 
dormnio estrangeiro, durante mil#»» 
nios não conheceu a hberdade. A sua 
historia ê a historia das invasões doe 
babilônios;, doe assírios, do» egípcios» „ 
dos gregos; dos romanos-, dos arabes» | 
dos cruzados,novamente- dos arabe% ' 
dos turcos, já na historia modems-^4 
Napoleão está inçiuido entre os ln.-^ 
vasores do- Libano. Depois da pri--s 
meira guei-ra,; ficou sob a proteção^ 
francesa e, na • ultima con.flagraçãG<| 
também conheceu os libertadonea m--» 

• glesea. 
Como Republica., existe desde-.^' 

:dia 23 de maio-de-1926, sob proteção 
francesa até muito recentemente.*- 
Hojô é um pais livre. ' 
Política e administrativamente está di«r- 
vidido em "mohafazats", departarnen-c 
tos ou províncias, cuja sedes são Bey->. 
routh. Capital do país Libano-Norte j 
cuja sede é Tripoli; Libano-Sul, cuja | 
sede é Zahlé. 

Todos os "mohafazats" estão repre-- \ 
sentados numa única Cantara devi 
Deputados, que elege o presidente da j 
Republica. Pela Constituição, semprs | 
o presidente da Republica é escolhU .? 
do aentre os católicos maronitas. O 
presidente do Conselho de Ministros 
é sempre "um muçulmano sunita.. O 
presidente da Gamara, um muçulma- 1 
no chiita^ j 

Na Gamara, as cadeiras não são { 
distribuídas por partidos politicos; | 
mas sim por religiões, cinqüenta por- { 
cento para católicos e cinqüenta por • 
cento para muçulmanos. As varias 
seitas também estão representadas ; 
proporcionalmente, com vantagens- 
para os maronitas, no grupo católi- 
co e sunitas, entre os muçulmanos, 

PACTO NACIONAL 

Mais importante que a própria >. 
Constituição, o Pacto Nacional é a - 
base da estabilidade política e da pro- ; 
pr.ia independência do país. Católicos 
e muçulmanos, num pacto de hon- 4 
xa, decidiram que sempre respeitarão ? 
a divisão política da Gamara na ba-.. 
se de cinqüenta por cento. Os cato-r 
licos jamais procurarão auxilio ex- j 
terior para dominar o país. o mesmo f 
acontecendo com, os muçulmano»- ^ 
O Libano é favorável à criação rieí 
uma grande nação arabe, unida. mas. 
tanto os muçulmanos como os catoU-> 
cos concordam que o Libano não- 
deve pertenaer a tal comunidade,^ 
permanecendo independente. > 



EUA MONTE LÍBANO 
Aqui era- FeniciáA. o 

c-s f m ^ » af * ^ -fe 

i hoje se chíma Líbano; 

^ A*'"- 4 

Voamos para o.'Líbano com 
um céu da ..azul; vivíssimo. Do 
alto, avistei-adentrada do Nilo 

s\ no Mediterrâneo e chamei o 
í Felicíssimo de Oliveira, dono da ' 

i "Delta", no Brasil, para conhe- 
cer o "delta-" mais famoso da 
geografia. 

A chegada a Beirute foi a mais 
acolhedora possível. Todos amá- 
veis e alegres, no aeroporto e 
no hòtel, falavam sobre os pa- 
rentes que têm: no Brasil. De- 
mos o clássico passeio pela ci- - 
dade, , admirando o progresso. 
Tendo apenas seiscentos mil ha- 
bitantes; Beirute é uma me- 
trópole. ■ - - - 

•; Subimos ao monumento de. 
Nossa Senhora do Libano, em 

-v. Harissa: O teleferico nos levou 
aos pés- da estatua branca da 

,q Virgem Maria, coroada de estre- .. 
Ias e abençoando a simpática 

' nação libanesa.: Em .torno de 
nós, o dorso alvissimo da ca- 

j deia Djebel Lebanon e, à frente, - 
o azulissimo Mediterrâneo. Eo- 

0 roos a Tripoli.-- e paramos nos 
^ remanescentes. de Byblos. Tão 
jr- rica e potente. quatro mil anos 
  antes de Cristo, talvez seja a 

cidade mais. antiga do mundo.- 
^ Pelo menos foi lá que nasceu o 

i .nosso alfabeto e a palavra que 
Íq deu o nome à "Biblia" e ao li-, 

vro, em geral! - Hoje é uma pe- 
quena aldeia, chamada Jebail, . 

'onde foram encontrados restos 
de oito civilizações sucessivas, 

11 entre elas a pré-histórica, a fe- 
A nicia, a grega, á:romana e a me-- 
~P dieval, algumas três mil anos 

antes de Cristo, "Os profetas " 
do Antigo Testamento tinham 
lançado maldições sobre - a- ci- 

J dade corrupta. E é na própria 
j enunciação das suas riquezas 

que se ficou sabendo da extraor- 
2) dinaria opulencia-destí região". 

— informou o guia. Restos de 
C /um porto submerso podem ser 
1 vistos da torre do castelo —. 
■ Porte dos Cruzados — tal a 

transparência das aguas, ates- 
tando que esse foi o lugar de 

Y' partida do primeiro, barco que 
q- saiu à conquista. 'dó mercado 
. universal! Depois de visitarmos 
f) a Fortaleza, ouvimos o guia des- 
' crever o significado dos. rema- 

nescentes: da muralha de quinze 
^ metros de largura e das funda- 
<1 ções de casas e ruas. - Disse ser 

"a. primeira construção. de pe- 
) dra no mundo" (seis á sete mil, 

anos). Assistimos o belíssimo■ 
crepúsculo sobre o Mediterra- 

0) neo,. do encantador" Teatro Ro- 
mano, ao ar livre, e do -mesmo . 
lugar , ocupado pelo César, quan- 

QC do por lá dava. um ar de sua 
graça! 

13=- • Passamos por Sidon, onde ainda 
~ se vê o castelo que os Cruzados 
í-jj aí construíram em "1230 — "Cha- 
' 0 taau de la Mer". Aí viveu São 
: Luiz, rei da França. Tiro tam- 

bém é o "lugar (mais distante da 
Terra Santa, até onde foi Jesus. 

Ç) 'Aí começava a "estrada da pur- 
A pura/, que -ia ao Egito/ levando 
I J) a anilina preciosa, usada na .tin- 

tura dos tecidos que vestiam os 
\ reis, produto de dois moluscos 

_ ' marinhos. Conforme li, as suas 
glândulas segregam pouquissi- 

\f) . mas gotas. Daí a necessidade de 
apanha-los em quantidades 

'O enormes, o que tornava o pro- 
çn duto caríssimo, destinado a um 

punhado de privilegiados. 
O "E por que a purpura tinha 

esse valor?" —perguntou a Ma- 
^ riazinha Igartua. "Porque essa 
(/_) côr não desbotava e era simbo- 
Olo do luxo e do poder. Acabou 

sendo monopolio dos romanos. 
/> Sabem que as velas das galeras 
. de Cleopatra também eram dè 
^■3 purpura? Era o "máximo!" eu 

' disse,.. rindo. "Ainda se vêem 
pelas praias montes de conchas 

—• vazias, de uns quarenta metros 
de.altura..." Também foi des- 
sas aguas que partiram barca- 
ças com a famosa. madeira de 
cedro, durante séculos, para to- , 
dos os portos do. Mediterrâneo e 
alem, conforme atestam sinais 
da passagem dos fenicios por vá- 
rios paises do mundo. Ora, pois. 

• Carmen Prudent» .3^ 

eles andaram pelo:nosso Ria &x 
Janeiro inuito antes de Cabral? 
Toda a paisagem, libanesa, aci- 
dentada, das margens do Medi- 
terrâneo aos cumes nevados do 
monte. Libano e. do monte He- 
mon, é um"prazer para os olhoi 
Cá e lá castelos francos equili- 
bram-se nas- alturas. O mais 
belo de todos, os palácios é Beit- 
Edin. do século XVIII, a pique, 
sobre o precipício. E' luxuosís- 
simo, do mais apurado gosto 
oriental, com arcadas e pateos, 
fontes- e chafarizes. E', também, - 
a residência de verão do presi- 
dente do Libano. No Libano 
faz muito calor mas o país goza 
de uma brisa que- alivia sensi- 
veimente a temperatura. "Qual 
é a explicação para a longevi- 
dade desses cedros?" — pergun- 
tei ao guia ao chegarmos ao 
cimo da montanha, onde há os 
últimos remanescentes das ar- , 
vores . famosas, umas quatro- 
centas. .. 
/ "Pois é muito resistente, mas ' 
a razão principal parece estar.: 
no fato de ter um gosto amargo 
que repele os . insetos ou, antes, 
os mimigos". "Há quantos anos 
estes estão aqui? E' possível 
saber?".;— perguntou Guiomar 
Franco, de Mogi das Cruzes. "Há- 
muitos milênios!..." — excla- 
mou, orgulhoso. "Foi daqui qua 
partiram as arvores que Salomão 
presenteou à rainha de Sabá". 
Ao voltarmos para Beirut, eu ! 
.vinha atenta, buscando avistar, 
pelo menos, b tumuio do grande-- 
poeta Gebran Khalii Gebran, em 
Becharra, a pequena distancia - 
de Tripoli; passamos porem, com 
pressa. para cumprir o progra-./ 
ma do guia. Tornamos a ver 
Afger uma das mais belas re- 
giões da Europa entre penhas-" 
cos, desfiiadeiios e vales, de on- 

;de se tem lances de vista sobre 
o Mediterrâneo. Lã corre o rio 
Adoriis, que se-projeta fora de 
uma gruta junto a imenso pre- 
cipício. Diz a lenda que a agüa 
avermelhada é por causa do 
sangue jorrado do belo Adonis . 
quando, surpreendido por Júpi- 
ter em coloquio com Venus.'foi 
atingido por uma flexa.... Len- 
das, lendas, e lá estão as ruínas ' 
de um templo dedicado a Venus,' 
em memória do acontecimento. 

E logo depois o rio do Cão, 
que também surge de uma gru- 
ta, junto a um "canybn" pro- 
fundo. • 

"Olhem, olhem!" — eu avisa- 
va os amigos do grupo — "nao 
percam essa aula de historia 
em pedra! Creio que é o úni- 
co lugar no mundo onde ficou 
registrado, ao "ar livre" a pas- 
sagem de iodos os invasores, in- 
cluindo Ramsés\n. Há dezeno- 
ve inscrições, em línguas dife- 
rentes, referentes aos cruzados, 
a Napoleão, aos franceses de 
eras mais recentes e a tantos 
outros". "E mais, ainda" — 
acrescentou o guia, satisfeito 
com a colaboração insopitavel! 
Apontou para uma lage assina- 
lando a retirada das tropas es- 
trangeiras do solo libanês, em 
31 de dezembro de 1946. "Mas 
há coisa muito mais velha! Nes- 
sas grutas, por aí, enc-ontraram 
restos da Idade da Pedra!" An- 
tes de atingirmos Beirut entra- 
mos por um desvio para visitai 
a gruta de Djeita. Descemos do ' 
ônibus e andamos por um - ca- ; 
minho pedregoso-até à entrada 
subterrânea que nos fez pene- 
trar por um mundo fantástico! 
Sabiamente iluminada, a gruta 
nos oferecia um panorama im- 
pressionante de cupulas colunas, 
estalaiites. estalagmites cintilan- 
tes, que se refletiam rias. aguas 
escuras e paradas, singradas 
por barcas chatas e silenciosas.: ] 
Uma beleza! Antes de encerrar i 
o belo passeio, o guia apontou 
para um. dos muitos minaretes . 
que se erguem/entre o casario 
da cidader "Foi lá, diz a lenda, 
que São Jorge, -o nosso padroei- 
ro, matou o dragão!" E entra-' 

, mos em Beirut ou, melhor, em 


